
Resumas Apresentados

idêntico ao meio FAA, induzindo severidade máxima, com notas variando 4 I S. Com relaçâo ao meio

](J-f observaram-se que conidios produzidos neeee meio embora infectassem, nenhuma ledo espoeulou,

e n~ meio nAo foi obtido um período latente. Para O! meios FAA, f AAM e FB 08 períodos latentes

foram 5,8, 5,7 e 5,5 dias, respectivamente. Esses resultados mostraram que o meio de cultura rode

alterar O potencial de inóculo.

EFEITO DA. SOLARtzAÇlo NA SOBREVlvtNCIA DE Trichoderma harzianum E DE B.ei l1us

subtilis NO SOLO. J.C.R. PEREIRAl & C.M. CHAVES2. (lCPAA-EMBRAPA, Depto. de Fitopa-

tolo&i., UFV, 36571-000, Viçosa, HG; 20epto. de Fitopatologia, UFV, 36571-00, Viço-

•• , HG). Effect af soil aolarization O" survival af T. harzhnum and !.~
~.

A crescente preocupação de ambientaliatu com a poluição ambiental. devido

ao U80 indiacrirninado de f ung ic idas , tem levado 05 estudiosos a procurar formas al-

ternativas de controle de doenças de plantas. Dentre ellllas técnicall entram-se a 110-

larização do solo e a introdução de micoparasitas. Nesse trabalho procurou-se ava-

liar a sobrevivência de 1. harzianum e de !. subtilis incorporados previa e/ou pos-

terior ã solarb:<tção do solo. Os micoparasitas foram incorporados via irrigação de

suspensão de inõculo (105 u.C.c.). As av"liações foram efetuada. ao. 30, 60 e 90

dia. a inCestação e b ••s eou-<s e no número de colônia. obtidos após diluições susces-

s Ives . Os reso t r ados obtidos mos t r ou que!. ~ não sobreviveu a solarizaçiio

e que as populações de!. subtilis foram reduzidos em até 751.. Contudo, quando os

micoparasitas foram infestados após a solarização ocorreu crescimento significativo

das populações de ambas os micoparasitas, atingindo nfveis populacLonais de 108

u.f.c./grama de solo. Esses resultados sugerem a existência de UIII "vecuc biológi-

co' no solo após a solarização que pode ser utilizado, via introdução de micoparas!

tas competentes, para prevenir a reinfestação do solo por parte das populações do

patógeno que sobreviveram ã solarização.

508 "16'.__ ~lrtllf~
EFEITO DE COMPOSTOORGÃNlCONA TEMPERATURA00 SOLO DURANTEA soLARlzAçÃO DO SOLO.

J.C. PERElRAl &G.M. CHAVES2• (LCPAA-EHBRAPA. Depto. de Fitopatologia, 36571-000. Vi

çosa. HG; 2Depto. de Fitopatologia, UFV, 36571-000. Viçosa, HG). Effect óf organic-

compost in soil temperatur. durins soil solarization.

A aolarização do 8010 é um método ffaico de controle de patógenoa habitantes

do aolo baseado na elevação da te1D')eratura do solo pelo uao da radiação aolar. aob

lâminas de polietileno transparente durante os meses mais quentes do ano. Contudo em

locaia e/ou per Icdcs de baixa insolação,a técnica não se mostra eficiente e/ou exige

~ior período de cobertura do solo para obte.r temperaturas letais aos patógenos. Ne,!

se trabalho procurou-se avaliar o efeito de composto orgânico na elevação da temper,!

tura do ee te , Foram conduzidos dois ensaios. entre os meses de março a maio de 1994.

Utilizou-se o vermicomposto (50 t/ha). Após incorporação do composto o solo foi ume-

decido e coberto com filme plástico (lOO..um) durante um pe e Icdc de 60 dias. As av,!

liações constaram da averigação da temperatura, a 7,5 cm de profundidade, as 9 e

15 horas respectivamente. Os resultados obtidos mostraram que, independente do hor.!

rio de avaliação, a presença do composto propidóu elevação da temperatura do so-

lo, sendo de 40C as 9 horas e 50C as 15 horas. Esses dados sugerem que a adição

de composto pode-se constituir em estratégia complementar à solarização quando

neces e i t e promover a solarização em regiões de clima quente ou em pe r Icdcs mais

frios do ano, permitindo assim elevar a eficiência da solarização.
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SOBREVIVÊNCIA DE Trtcboderma harnanum E B. subb/l$ EM COMPOSTO ORGÂNICO,

SUBMETIDO A DIFERENTES NÍVEIS DE UMIDADE. I.C.R. PEREIRA', G.M. CHAVES', L

ZAMBOLIIvl' & K. MATSUOKA'. ('CPAA-EMBRAPAlDcpt" de Fitopalologia, UFV, 36571-

000, Viços.I, MG; 'Dcpt" de FitopaIoIogia, UFV, 36571-000, Viços.I, MG). SuMva! of T harzj""m

ond B. sllha/ •• on orpnic CO!!I!!OO!lUbmiIcd to oevcraI humidit,lcvcb.

O nível de umidade pode a1tcnr a aIividadc de micoparasitas em compostoo orginícos,

reduzindo ou Awoentandc.-. a merobioetase, reduzindo a supresaividade ou tomando o composto

conducivo a fitopatogcnoo. N...., ensaio procurou-se avaliar o efeito de diferentes níveis de umidade

(15,20, 25, 30, 35, 40 e 45% VIP) na sobmIivência de T. harzianum e de B. sllhti/is em composto

orpníco. UtiIizou-oc o vermicompoeto, com pH conigjdo para 5,5 (T han"",um) e 7,5 (B. sllha/is)

lCRICido de melaço (10% PIP) e fumigado com brometo de meliIa (30 cc.m", até 48 hs). Os níveis

de umidade inicial forom obtidos pcla inco!poraçio de água dcionízada cstcriIizada em quantidade

suficiente para obter nivcia dcscjadoo. O _ foi infcoUdo com 1riu.f.c. e incubado por 30 dias

a temperatura ambiente. As avaliaçõco baoeonurHe no número de colônias, obtidos apeio o

pIoqucomcnto de diIuiçõca lUCCIIivu em meio de cultura. Os dodoo foram .ubmetidos a anAlisc de

regrcssIo e as equaçllca ajustadas em fimçJo do maior coeficiente de detcnninaçlo. Os resultados

obtidos mostraram que o teor de wnidade ideal para T. harzianum situa-IC em tomo de 27,5% e para

B. sllha/is 45% ou mais. Eaacs raultadoa permitem inferir da ncceosidadc de se controlar o teor de

umidade no composto quando IC prcICndc a induzir oupn:ssMdadc ao 0010, quer oeja pcla eliminaçio

da funsjstasc ou da bacu:riootasc.
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CAPACIDADE DE COMPETIÇÃO SAPROFÍTICA DE Trlc/totkrma hanianum E Boei/IU svbtilis

EM COMPOSTO ORGÂNICO. I.C.R. PEREIRA', G.M. CHAVES', L. ZAMBOLIIvl', K.

MATSUOK.A'. ('CPAA-EMBRAPAIDcpt" de Fitopatologja, UFV, 36571-000, Viçosa, MO; 'Dcpt"

de Fitopatologia. UFV. 36"1-000. Viçou, MO. ~ ClJ)lÇjty of competjtjoo pC T hpujqtPlM

anel B lubtilis on orgmic compoIt.
A aobnMv&Icia • a alMdade de micoparuiW no aolo dependem da •••• habilidade: em mpcnr

a microbioataac. Em geral micoparaaitas eficiente em culturas puras, falham quando alo introduzidas

no solo. Nesse trabalho procurou-se avaliar a capacidade de competiçlo saprofitica de T. harzianum e

B. subtilis em composto orgânico lOb dois níveis de pH (5,5 e 6,5). Os rnícoparaaitaa foram infcmdos

na concentraçio de 10' u.f.c.g" de: composto. AvaIian:m-te 01 eeguintes tralamenteM: T. honianum

infestado 15 dia antes de B. Illbtilil; B. ,ubhli, inCCItado l' dias antes; infeaaçlo timultânea e

infestaçlo isoLtda de B. subtilil e de T. harzíanum, As.valiaçõca basea:ram-tC no número de colônias,

obtidos pelo plaqueamento de diluições sucessivas. Os dadOl obtidos foram submetidos a análise de

variância e 01 trstamentos comparados por contrastei ortogonais. 01 resultados obtidos mostraram que

•• maior« popu1açõea foram obtidas nas infcataçaca iIoIadaa, independente do nível de pH. Em

qualquer das oulra! épocas de infcataçJo ocorreu wIuçJo oignificativa nas populaçÕCI de amboo 01

micoparasitas. evidenciando que: essas exercem. competiçlo mútua. Desse modo descarta-se a

possibilidade de utilizaçJo simultânea elou sequenciada desset micoparasw em programas de controle

integrado de pat6gcnos habitantes do 8010.
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CONTROLEINTEGRAOODE Sclerotinia sclerotiorum. J.C.R. PEREIRAl• G.M. CHAVES2• L.

ZAMBOLIM
2
& K. MATSUOKA. (lcpAA-EMBRAPA/DePto. de Fitopatologia. urv, 36571-000, vi

çosa, MG, 2Depto. de Fitopatologia. UFV. Viçosa, Me). lntegrated contrai of -

Sclerotinia sclerotiorum.

Sclerotinia sclerotiorum constitui-se patógeno para pelo menos 383 espécies

de 64 famflias botânicas. Atualmente constitui-se em um dos principais patógenos de

cultivos de feijoeiro e soja e ervilha irrigados. Por ser po l i f ago , cosmopolita e

sobreviver no solo por até quatro anos na ausência do hospedeiro, torna-se de difÍ-

c i l controle. Nesse trabalho procurou-se avaliar o efeito de composto orgânico, so-

larização. herbicida (EPTC). fungicida (procimidone). !. harzianum e !. subtilis no

controle de S. ac Ie r i t io ruea. Os tratamentos foram obtidos pela combinação da infes

tação dos mí ccparasLras após a aplicação do herbicida ou do fungic:ida em presença

e/ou ausência de composto orgânico. solarizados e/ou não. O inóculo foi constituído

por es c Ie rod ics incorporados ao solo nas profundidades de 2 a 4 em. Nos tratamentos

com solarização o solo foi coberto com polietileno transparente durante 45 dias. A

infestação com os micoparasitas (105 u.f.c.g-L de solo ou composto) ocorreu 20 dias

após a aplicação do herbicida ou fungicida. As avaliações basearam-se no número de

eac l e rêd i cs viáveis. Os dados foram submetidos a análise estatística e os tratameE.

tos comparados por contrastes ortogonais. Os resultados obtidos mostraram que S so-

larização isoladamente. constitui-se uma excelente estratégia de controle. E que

mesmo na ausência de solarização, a infestação do composto com T. harzianum após a

aplicação do he rb i c ida EPTC propiciou ganhos significativos a nível de controle. i~

dependente da profundidade de incoporação dos es c Ie rcd ics de !. sclerotiorum. Con-

Conclui-se que a utilização de T. harzianum em presença de composto orgânico e ass~

ciado ao EPTC apresenta-se como estratégia promissora para o controle de S.
a c Ie r o t i o rum,
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AUMENTO NO TEOR DE SÓLIDOS SOLÚVEIS EM FOLHAS DE CANA DE AÇÚCAR

PORTADORAS DE SINTOMAS DA SÍNDROME DO AMARELECIMENTO FOLIAR DA

CANA DE AÇÚCAR. P.A.V. BARROSO'; N.L. NOGUEIRA'; A.M. CHINEA' (1. CENA-

USP, Av. Centenário. 303, C.P. 96, 1341()..OOO. Piracicaba, SP; 2. Instituto Nacional. Investig ..

Cana de Azucar - Cuba). Increase of solids solubles in leaves of sugarcane wíth yellow leaf

syndrome.
A síndrome do amarelecimento foliar da cana de açúcar (SAFCA) parece estar

associada a um luteovirus. Este grupo de vírus apresenta como uma de suas caracteristicas o

acúmulo de fotoassimilados em folhas de plantas infectadas. Buscou-se averiguar a existência

deste aumento em plantas de cana de açúcar com sintomas da SAFCA. O terço basal da nervura

central da folha + 1 de plantas de cana de açúcar da coleção de gennoplasma do Centro de

Tecnologia COPERSUCAR ou de plantas provenientes de campos comerciais da região de

Piracicaba, foram esmagadas e o grau brix determinado com refratômetro de campo. As plantas

analisadas pertenciam às variedades 855.227, B52.313, B51.129, CL59.172, JA64.20, M147/44,

NA56.70, P0J28.78, SP71.6163, SP71.1406, SP7L6180, RB76.5418 e um clone SP da série 88.

Todas as variedades apresentaram aumento no teor de sólidos solúveis na nervura de plantas com

sintomas em relação às plantas sem sintoma. O dane SP foi o que apresentou o maior aumento

(330010) e a variedade CL59.172 o menor (1T'1o). A maioria das variedades apresentou aumento

entre 60 e 100010. Para verificar qual tipo de açúcar era acumulado e se o acúmulo também

ocorria na lâmina e bainha, folhas de cana com e sem sintomas da variedade SP71.6163, tiveram

suas partes separadas, prensadas isoladamente a 250 Kglcm2 e analisadas quanto ao brix, pol e

açúcares redutores. Os resultados mostraram que. embora o brix varie entre os componentes da

folha, houve um aumento proprocional de sólidos solúveis nos 3 componentes. Verificou-se

também um maior aumento no teor de sacarose em relação aos açúcares redutores.
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